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A chicória, juntamente com alface,
repolho, rúcula e couve-folha são

as principais hortaliças folhosas. A chi-
cória pode ser consumida refogada ou
na forma tradicional como salada, que
independente da forma de consumo
constitui-se em um alimento rico em nu-
trientes e vitaminas.

De forma geral, nos últimos anos,
têm sido observadas mudanças signifi-
cativas no sistema de produção, gera-
das principalmente pela necessidade de
melhoria da qualidade dos produtos
olerícolas e obtenção da competitivida-
de comercial. Concomitante ao cultivo
tradicional a campo aberto, tem cresci-
do a produção em ambientes protegidos,
tanto com a cultura desenvolvida no solo
como em hidroponia.

A produção de hortaliças em am-
biente protegido permite controlar o
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crescimento da cultura, manipulando as
condições microclimáticas.

Uma das alternativas de cultivo pro-
tegido que surgiu recentemente é o te-
cido de polipropileno (TP), também co-
nhecido por agrotêxtil ou tecido não-te-
cido. Os primeiros relatos do uso desta
técnica no Brasil se reportam a 1998,
em Ponta Grossa (PR) e vem despertan-
do cada vez mais o interesse dos
olericultores.

Esta técnica consiste na colocação
do TP diretamente sobre as plantas, dis-
pensando qualquer estrutura de apoio.
Esta alternativa de cultivo protegido
vem atender às necessidades das horta-
liças folhosas, visto que para essas cul-
turas a viabilidade econômica de culti-
vos em casa de vegetação e até mesmo
sob túneis é bastante questionada. Os
efeitos positivos desta técnica demons-

tram o incremento de produção e pre-
cocidade na colheita em algumas cultu-
ras como mandioquinha salsa (Reghin
et al., 2000), pak choi (Reghin et al.,
2001) e morango (Otto et al., 2000).
Além da facilidade de aplicação da téc-
nica, apresenta um menor investimento
inicial, se comparado a outras estrutu-
ras de cultivo protegido.

No Brasil, esta técnica tem sido uti-
lizada para a produção de mudas de
fumo há algum tempo e os primeiros
resultados com hortaliças foram avalia-
dos na região sul do país, com a alface
(Sá, 1998).

Entretanto, o tecido de
polipropileno, devido à sua fragilidade,
requer cuidados na hora do seu manu-
seio, necessitando ser removido para
proceder à adubação de cobertura. Com
isso, o conhecimento sobre o crescimen-

RESUMO
O experimento foi realizado com o objetivo de comparar o cres-

cimento e acúmulo de macronutrientes pela chicória coberta e não
coberta com tecido de polipropileno (TP), branco de 20 g m-2. O
delineamento experimental adotado foi de blocos ao acaso em par-
celas subdivididas, com 4 repetições. Na parcela, os quatro trata-
mentos constituíram-se de duas cultivares de chicória crespa (Chi-
cória Crespa e AF-218) em dois sistemas de cultivo (com e sem
tecido de polipropileno) e nas subparcelas as épocas de avaliação da
chicória, correspondentes às idades da planta (7; 14; 21; 28; 35 e 42
dias após o transplante). A semeadura foi realizada em 02/06/03 e o
transplante em 27/06/03. Foi avaliada semanalmente a altura da par-
te aérea, número de folhas, diâmetro das plantas, matéria fresca e
seca da parte aérea e o acúmulo de macronutrientes. Exceto para o
diâmetro da parte aérea, observou-se superioridade das demais ca-
racterísticas nas plantas que receberam a cobertura com TP. A co-
bertura com TP por todo o período pós-transplante proporcionou
maior acúmulo de P, K, Mg e S. Plantas da ‘AF-218’ cobertas com
TP por todo período pós-transplante, e que apresentaram maior ma-
téria fresca da parte aérea, acumularam 836; 515; 205; 144; 90 e 65
mg planta-1 de N, K, Ca, Mg, S e P, respectivamente.

Palavras-chave: Cichorium endivia, análise de crescimento,
agrotêxtil.

ABSTRACT
Growth and accumulation of macronutrients on chicory,

covered or not with polypropylene

The experiment was carried out to compare the growth and
accumulation of macronutrients on chicory, covered or not with white
polypropylene (TP), 20 g m-2 thickness. The experimental design
was of randomized blocks with divided-plots in four repetitions. In
the plots, the four treatments consisted of two curly endive cultivars
(Crespa and AF-218) in two cultivation systems (with and without
polypropylene) and the subplots consisted of the plant age (7; 14;
21; 28; 35 and 42 days after transplant). Seeds were sown on June
2nd, 2003, and transplanted on June 27th. The aerial plant part, number
of leaves, diameter of plant, fresh and dry matter of the aerial part
and accumulation of macronutrients were evaluated weekly. Except
for the diameter of the aerial plant part, the superiority of the other
characteristics on the plants covered with TP was observed. The
covering of plants with TP, in all period after transplanting, resulted
in a greater accumulation of P, K, Mg and S. Plants of ‘AF-218’
protected with TP during the whole period after transplanting and
that presented greater fresh matter of the aerial part, accumulated
836; 515; 205; 144; 90 and 65 mg planta-1 of N, K, Ca, Mg, S and P,
respectively.

Keyword: Endivia Cichorium, growth analysis, non-woven.
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to das espécies cultivadas permite pla-
nejar métodos racionais de cultivo, con-
tribuindo na expressão do potencial de
espécies vegetais, além de fornecer da-
dos para a construção de modelos ma-
temáticos descritores do crescimento.
Segundo Hunt (1990), os princípios e
práticas de análise do crescimento têm
como objetivo descrever e interpretar o
desempenho das espécies produzidas em
ambiente protegido ou campo.

Do ponto de vista agronômico, a
análise de crescimento e o acúmulo de
nutrientes podem ser úteis no estudo do
comportamento vegetal sob diferentes
condições ambientais, de forma a sele-
cionar híbridos que apresentem carac-
terísticas desejáveis e avaliar a resposta
de cultivares ao ambiente de cultivo.
Permite também avaliar o crescimento
final da planta como um todo e a contri-
buição dos diferentes órgãos no cresci-
mento, além de auxiliar nas adubações,
mediante quantificação do acúmulo de
nutrientes. O objetivo do trabalho foi
avaliar o crescimento e o acúmulo de
macronutrientes pela chicória em duas
condições de cultivo: coberta e não co-
berta com tecido de polipropileno.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido a cam-
po, na UNESP em Jaboticabal. O solo
da área, segundo Oliveira et al. (1999)
é um Latossolo Vermelho Eutroférrico
típico de textura muita argilosa, A mo-
derado caulinítico-oxídico, relevo sua-
ve ondulado a ondulado.

O delineamento experimental ado-
tado foi de blocos ao acaso, com parce-
las subdivididas e quatro repetições. Na
parcela, os tratamentos constituíram-se
de duas cultivares de chicória crespa
(Crespa, da ISLA Sementes e AF-218
da empresa SAKATA Seed) em dois sis-
temas de cultivo (com e sem tecido de
polipropileno) e nas subparcelas as épo-
cas de amostragem da chicória, corres-
pondente às idades das plantas (7; 14;
21; 28; 35 e 42 dias após o transplante,
DAT).

A semeadura foi realizada em 02/06/
03, em bandejas de poliestireno expan-
dido de 128 células, e substrato
Plantmax®. As mudas permaneceram em
ambiente protegido e foram transplan-

tadas em 27/06/03, em espaçamento de
0,40 m entre linhas e 0,30 m entre plan-
tas, com área total e útil de 3,96 m2 e
1,32 m2 totalizando 39 plantas por par-
cela com 11 plantas úteis.

Previamente ao transplante, reali-
zou-se análise química do solo da área
experimental, que apresentou pH(CaCl2)
de 5,2; 25 g dm-3 de matéria orgânica,
64 mg dm-3 de P(resina); 3,2; 30; 13 e 31
mmolc dm-3, respectivamente de K, Ca,
Mg, e H+Al, e 60% de saturação por
bases do solo. Com base nesses resulta-
dos foi realizada a calagem para elevar
a saturação por bases a 80%. As aduba-
ções foram realizadas segundo recomen-
dações de Trani et al. (1997) para a cul-
tura. Para adubação de plantio, o solo
recebeu 100 g m-2 do fertilizante N-P2O5-
K2O 4-30-16. Em cobertura, realizada
aos 12, 23 e 33 DAT foram aplicados,
por época, 2 g por planta de nitrato de
amônio. Foram realizadas duas pulve-
rizações com nitrato de cálcio a 2,5 g L-1

aos 29 e 32 DAT, para a correção da
deficiência de cálcio.

O TP branco com gramatura de 20 g
m-2 foi colocado sobre as plantas logo
após o transplantio das mudas. As ex-
tremidades do TP foram fixadas com o
próprio solo do canteiro.

Para todos os tratamentos, a colhei-
ta foi realizada em 08/08/03, aos 42 dias
após o transplantio, quando as chicórias
que tiveram todo o período no campo
coberto atingiram o ponto comercial.
Nesta época foram comparadas todas as
características avaliadas. Plantas do tra-
tamento sem cobertura permaneceram
no campo objetivando constatar o tem-
po adicional para que as plantas atin-
gissem o ponto comercial (início da
senescência das folhas baixeiras e fo-
lhas tenras) e pudesse ser quantificada
a precocidade do tratamento coberto por
todo o período.

Altura, número de folhas, diâmetro
da parte aérea, massa fresca e seca da
parte aérea de chicória foram avaliadas,
semanalmente, a partir de sete dias após
o transplante (DAT) até a colheita (42
DAT).

Previamente à obtenção da matéria
seca, a parte aérea foi lavada, seca à
sombra por um dia e posteriormente seca
em estufa com circulação forçada de ar,
a 65oC, por 96 horas. Após, realizou-se

a pesagem, moagem e a determinação
das concentrações de N, P, K, Ca, Mg e
S, de acordo com Malavolta et al.
(1997).

Com os dados de crescimento sema-
nal da planta, foram obtidas as curvas
de crescimento e acúmulo de nutrientes
para os tratamentos, utilizando-se o
modelo logístico, que obedece a seguin-
te equação: Y= a/(1+e-K(X-Xc)), onde: a=
máximo valor observado, e= inverso do
logaritmo neperiano, k= taxa média de
acúmulo X= dias após o transplante e
Xc= máximo acumulado durante os
50% de crescimento no campo.

Os dados foram submetidos à análi-
se de variância (Teste F), e as médias
comparadas pelo teste de Tukey a 5%
de probabilidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O ciclo da chicória cultivada sob TP
foi de 67 dias, dos quais 42 dias no cam-
po, enquanto sem cobertura o ciclo foi de
75 dias, com 50 dias no campo.

Observou-se interação significativa
(p<0,01) dos tratamentos e idade da
planta para todas as características ava-
liadas.

A altura de plantas diferiu entre os
tratamentos desde 7 dias após o trans-
plante (DAT) (Figura 1A). A partir dos
14 DAT, há maior altura da ‘Chicória
Crespa’ sobre a ‘AF-218’, quando cul-
tivadas sob TP. Ao final do cultivo essa
diferença foi de apenas 3,28 cm entre
as cultivares quando cultivadas sob TP.
Quando não protegidas com o TP, não
houve diferença significativa entre as
cultivares (Figura 1A).

Entre os sistemas de cultivo, na co-
lheita, a altura média das plantas sob
proteção foi 11,4 cm maior que a média
das plantas sem tecido de polipropileno
(Figura 1A).

Pode-se constatar, portanto, que o
emprego do TP por todo o período pós-
transplante da chicória proporcionou
aumento na altura das plantas de ambas
cultivares, diferindo, entretanto, no
momento em que se manifestou essa
resposta. Enquanto o TP promoveu di-
ferença significativa para a altura de
plantas da ‘AF-218’ aos 28 DAT, tal res-
posta da ‘Chicória Crespa’ foi constata-
da uma semana antes.
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Os maiores incrementos percentuais
no diâmetro da parte aérea foram ob-
servados na primeira metade do perío-
do pós-transplante (Figura 1B). As plan-
tas cobertas com TP atingiram os 50%
do máximo diâmetro, aos 13 DAT para
as duas cultivares. Para as plantas que
não receberam proteção de TP, o
acúmulo dos 50% do máximo acumu-
lado ocorreu aos 19 DAT (Figura 1B).
Muito provavelmente, a semelhança dos
tratamentos para o diâmetro da parte aé-
rea, na colheita final, possa ser devida à
resposta das plantas à cobertura com TP,
para altura de plantas a partir de 28 DAT.
Pode-se observar que ‘AF-218’ e ‘Chicó-
ria Crespa’ cobertas com TP apresentam
altura muito superior à das não cobertas.
Tal constatação resultou, além do próprio
crescimento em altura, no direcionamento

das folhas de chicória para o centro da
planta, uma vez que não havia mais espa-
ço disponível entre linhas, o que concor-
reu para diminuir o diâmetro dessas plan-
tas a partir dos 28 DAT.

Ao contrário do observado para al-
tura de plantas e o diâmetro da parte
aérea, o incremento médio para o nú-
mero de folhas não apresentou diferen-
ça entre as plantas cobertas e descober-
tas com TP, para a primeira metade do
período pós-transplante (21 DAT). As
plantas cobertas com TP da ‘AF-218’
atingiram 50% do máximo número de
folhas aos 32 DAT, quatro dias antes do
observado para as plantas sem cobertu-
ra. Para ‘Chicória Crespa’, 50% do má-
ximo de folhas ocorreu aos 28 e 30 DAT
com e sem cobertura, respectivamente
(Figura 1C).

O maior número de folhas foi obser-
vado na ‘Chicória Crespa’ quando culti-
vada com tecido de polipropileno (85,6
folhas planta-1). Para ‘AF-218’, o culti-
vo protegido por TP também proporcio-
nou maior número de folhas (69,3) por
planta do que não coberto com TP (52,5
folhas planta-1) (Figura 1C).

A massa  seca da parte aérea (MSPA)
acumulada na primeira metade do pe-
ríodo pós-transplante foi de aproxima-
damente 10% do total, independente do
tratamento. Plantas de ‘AF-218’ cober-
tas com TP atingiram 50% do máximo
de MSPA aos 29 DAT e aos 32 DAT para
‘Chicória Crespa’. Para as plantas não
cobertas com TP, 50% do máximo acu-
mulado de MSPA ocorreu aos 31 DAT
para a ‘AF-218’ e aos 30 DAT para a
‘Chicória Crespa’ (Figura 1D).

A maior massa fresca foi obtida com
a ‘AF-218’ coberta com tecido de
polipropileno (603 g planta-1). A ‘Chi-
cória Crespa’ também coberta com TP
apresentou elevada massa fresca (447 g
planta-1), porém inferior à observada na
‘AF-218’ em 35%, aproximadamente.
Os piores desempenhos da chicória fo-
ram obtidos sem a cobertura com
polipropileno. A massa fresca da chicó-
ria ‘AF-218’ coberta com TP superou
em 69% e em 216% as massas
verificadas respectivamente para ‘AF-
218’ e ‘Chicória Crespa’ sem cobertura
(Figura 1E).

Verifica-se que maiores altura e nú-
mero de folhas da ‘Chicória Crespa’ não
proporcionaram maior massa fresca da
parte aérea (MFPA), provavelmente re-
sultante de diferenças morfológicas
foliares. Enquanto a ‘AF-218’ apresenta
limbo foliar mais largo desde a região
próxima à base do pecíolo, a ‘Chicória
Crespa’ possui limbo mais estreito e re-
picado, que se alarga a partir de um terço
do comprimento foliar, resultando em
menores massas seca e fresca da parte
aérea.

As plantas cobertas com TP atingi-
ram 50% do máximo acumulado em
MFPA, aos 30 DAT para a ‘AF-218’ e
33 DAT para a ‘Chicória Crespa’. Plan-
tas não cobertas com TP, acumularam
50% do máximo de MFPA aos 33 e 31
DAT respectivamente para a ‘AF-218’
e ‘Chicória Crespa’ (Figura 1E).

Figura 1. Altura de plantas (A), diâmetro (B), número de folhas (C), massa seca da parte aérea
(D) e massa fresca da parte aérea (E), ao longo do período pós-transplante, de chicória ‘AF-218’
e da ‘chicória crespa’, cobertas ou não com tecido de polipropileno. Y1= AF-218 ciclo todo
coberto, Y2=AF-218 ciclo todo descoberto, Y3=Chicória crespa ciclo todo coberto, Y4=Chicória
crespa ciclo todo descoberto. Teste de Tukey a 5% de probabilidade para diferenciar as médias
em cada época de avaliação (idade da planta). Jaboticabal, UNESP-FCAV, 2003
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O acúmulo de MFPA de plantas co-
bertas com TP na primeira metade do
período após o transplante foi de, apro-
ximadamente, 7% para a ‘AF-218’ e
10% para ‘Chicória Crespa’. Para as
plantas que não receberam a cobertura,
o acúmulo foi de 8 e 9%, respectivamen-
te. Isto significa que mais de 90% da
MFPA e MSPA foram acumulados na
segunda metade do período após o trans-
plante (Figuras 1D e 1E).

Esse maior crescimento das plantas
cultivadas sob cobertura de
polipropileno está relacionado com os
valores de temperaturas máximas e mí-
nimas do ar na superfície do solo. Cons-
tatou-se que sob cobertura de
polipropileno, as temperaturas máximas
e mínimas do ar na superfície do solo
foram, respectivamente, maiores e me-
nores do que as observadas em solo sob
cultivo sem cobertura com
polipropileno. Em média, os valores das
temperaturas máximas e mínimas na
superfície do solo das plantas que rece-
beram a cobertura com polipropileno
foram respectivamente, inferiores em
2ºC (32,7-30,7ºC) e superiores em 1,9ºC
(10,6-8,7ºC), à condição em que não
utilizou-se a cobertura de polipropileno.
Uma das razões desses resultados está
relacionado, possivelmente, com a for-
mação de uma película de água
condensada que se forma no interior do
polipropileno, impedindo a emissão da
radiação de onda longa para o ambiente
externo durante a noite, uma vez que,
segundo Gregoire (1989), a água é pra-
ticamente impermeável à radiação de
onda longa.

A quantidade de macronutrientes foi
influenciada significativamente pela
interação dos fatores avaliados.

O acúmulo de N pela chicória ao
longo do período pós-transplante mos-
trou-se muito pequeno até 21 DAT para
todos os tratamentos. Para a ‘AF-218’
cultivado sob (TP), o acúmulo de N na
metade do período em campo (21 DAT)
correspondeu a aproximadamente 5%
do total acumulado na colheita final, 42
DAT (Figura 2A).

No período seguinte, de 21 a 35
DAT, para ambas as cultivares, com e
sem TP, foram constatados os maiores
acúmulos de N pela planta. ‘AF-218’
coberto com TP acumulou neste perío-

do 758 mg planta-1, o que correspondeu
a aproximadamente 88% do total acu-
mulado (Figura 2A). Na cultura da al-
face, Garcia et al. (1982a) também ve-
rificam que o acúmulo de nutrientes nas
primeiras três semanas foi lento, aumen-
tando rapidamente após este período.
Aos 21 DAT o acúmulo de N para alfa-
ce foi aproximadamente de 38%.

A marcha de acúmulo de N pela chi-
cória, independente do tratamento apre-
sentou um terceiro período, com carac-
terísticas bem distintas do primeiro (0 a
21 DAT) e segundo (21 a 35 DAT) pe-
ríodos. Na etapa final do período pós-
transplante, o acúmulo de N foi bastan-
te reduzido, especialmente para ‘AF-
218’ coberta com TP, que apresentou,
nestes últimos 7 dias, taxa de acúmulo
de aproximadamente 8 mg planta-1 dia-1

de N, muito menor que o incremento de

54 mg planta-1 dia-1 verificado no perío-
do anterior, de 21 a 35 DAT (Figura 2A).

Conforme observado por Katayma
(1993), na cultura da alface, o cresci-
mento e o acúmulo de nutrientes foram
lentos até 30 dias após a emergência,
aumentando rapidamente após esse pe-
ríodo. Esse autor ressaltou que apesar
da alface absorver quantidades relativa-
mente pequenas de nutrientes, quando
comparadas a outras culturas, é consi-
derada cultura exigente em nutrientes
devido ao seu ciclo curto (2 a 3 meses),
principalmente na fase final do seu ci-
clo. Grangeiro et al. (2006) também
observaram lento crescimento para al-
face no inicio do cultivo e os maiores
acúmulos de nutrientes e massa seca na
última semana. Além disso, deve-se con-
siderar que as adubações para a chicó-
ria e o almeirão seguem a recomenda-
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Figura 2. Acúmulo de nitrogênio (A), potássio (B), fósforo (C), cálcio (D), magnésio (E) e
enxofre (F) na parte aérea, ao longo do período pós-transplante, de chicória ‘AF-218’ e da
‘Chicória Crespa’, cobertas ou não com tecido de polipropileno. Y1= AF-218 ciclo todo co-
berto, Y2=AF-218 ciclo todo descoberto, Y3=Chicória crespa ciclo todo coberto, Y4=Chicória
crespa ciclo todo descoberto. Teste de Tukey a 5% de probabilidade para diferenciar as médias
em cada época de avaliação (idade da planta). Jaboticabal, UNESP-FCAV, 2003.
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ção da alface, além de não existir reco-
mendações específicas para diferentes
ambientes de cultivo. Esses fatos são mui-
to importantes para melhor compreensão
do manejo da adubação da cultura.

O nitrogênio entre todos os nutrien-
tes absorvidos é, em geral, o que pro-
move maior incremento na produtivida-
de das culturas. Em alface, a totalidade
ou quase desse elemento deve ser utili-
zada em coberturas nitrogenadas, con-
siderando que cerca de 62% do total
extraído é absorvido na segunda meta-
de do período após o transplante (Garcia
et al., 1982b). Para a chicória parece não
ser diferente, pois cerca de 95% do N
acumulado pela chicória ocorreu na se-
gunda metade do período pós-transplan-
te (Figura 2A).

O maior acúmulo de N do que de K
pela chicória difere dos resultados veri-
ficados para alface, que apresenta maior
quantidade de K (Fernandes et al. 1981;
Garcia et al., 1982a, b; Faquin et al.,
1996; Furlani et al., 1999). Também em
chicória, Furlani et al. (1999) observa-
ram maior acúmulo de K do que de N.

Até 21 DAT, o acúmulo de K repre-
sentou somente 8% do total acumula-
do, alcançando 80% no final do segun-
do período (Figura 2B). A taxa de
acúmulo diário de K foi de 1,9; 29,6 e 9
mg planta-1 , respectivamente para o pri-
meiro (0 a 21 DAT) segundo (21 a 35
DAT) e terceiro (35 a 42 DAT) perío-
dos. Semelhante ao observado para N,
o acúmulo de K para ‘AF-218’ coberto
com TP reduziu significativamente no
terceiro período, enquanto para a mes-
ma cultivar sem cobertura e para a ‘Chi-
cória Crespa’, independente do sistema
de cultivo, o acúmulo de K ainda mos-
trou-se com elevada taxa diária de in-
cremento.

Para a alface, chicória e almeirão,
praticamente a totalidade desse elemen-

to é aplicada em adubações de base ou
em pré-transplante. Entretanto, deve-se
considerar que a chicória acumulou cer-
ca de 92% do total de K na segunda
metade do período após o transplante.
Para a cultura da alface, Garcia et al.
(1982 a e b) observaram cerca de 62%
para o mesmo período. Desse modo,
adubações em cobertura para o K, de-
pendendo do clima e/ou solo podem pro-
porcionar aumento na eficiência do
aproveitamento do K aplicado e, conse-
qüentemente, na produtividade da cul-
tura da chicória.

Como observado anteriormente para
o N e K, o fósforo também foi mais ex-
traído (95%) na segunda metade do ci-
clo (Figura 2C). Na cultura da alface, o
P é o quarto nutriente mais exigido, sen-
do mais de 67% extraído na segunda
metade do período após o transplante
(Garcia et al., 1982 a e b ).

Observou-se sintoma de deficiência
de cálcio em todos os tratamentos, ca-
racterizado pela necrose das margens
das folhas da chicória. Essa anormali-
dade fisiológica de ordem nutricional é
conhecida como queimas dos bordos ou
‘’tipburn’’.

O acúmulo de cálcio (Ca) não diferiu
entre os tratamentos na colheita. Prova-
velmente, as pulverizações foliares com
nitrato de cálcio a 2,5 g L-1 para a corre-
ção da deficiência, constatada a partir de
29 DAT pode ter favorecido a não distin-
ção entre os tratamentos quanto ao
acúmulo de N e Ca (Figura 2A e D).

Como pode-se observar na Tabela 1,
as plantas da ‘AF-218’ cobertas com TP
atingiram 50% do máximo acumulado
antecipadamente em relação às plantas
sem cobertura, para todos os
macronutrientes. Entretanto, para as
plantas de ‘Chicória Crespa’ cobertas
com TP somente foi observado preco-
cidade no acúmulo para o K, P e o Ca

(Figuras 2 B, C e D respectivamente).
Em média, as plantas de ‘AF-218’

cobertas com TP atingiram 50% do má-
ximo acumulado aproximadamente seis
dias antes das plantas de ‘Chicória Cres-
pa’ cobertas. Em relação às plantas de
‘AF-218’ descobertas, somente o P (Fi-
gura 2C) e Mg (Figura 2E) atingiram
antecipadamente 50% do máximo acu-
mulado (Tabela 1). Para o S (Figura 2F)
houve um atraso em 1 dia, N (Figura
2A) e K (Figura 2B) ocorreu simultanea-
mente (Tabela 1).

Considerando que N e K são usados
em cobertura, a precocidade de 3 e 7 dias
para que ‘AF-218’ coberto com TP acu-
mulasse 50% da quantidade máxima de
N e K demonstra a necessidade de con-
siderar os diferentes sistemas de produ-
ção (ambiente e cultivar) como fator
modificador da época a ser realizada a
adubação de cobertura. Para esses nu-
trientes as épocas dos 50% do máximo
acumulado encontram-se entre 29 e 31
para o N e para o K entre 29 e 35 DAT,
época em que a MSPA também apresen-
tou elevado incremento (Tabela 1 e Fi-
gura 1D).

As marchas de acúmulo de nutrien-
tes observadas para ‘AF-218’, cultiva-
da sob o TP por todo o período pós-
transplante, condição que proporcionou
maior massa fresca, precocidade e qua-
lidade visual da parte aérea, permitiram
constatar que a seqüência decrescente
de macronutrientes acumulados foi N,
K, Ca, Mg, S e P, com respectivamente
862, 519, 224, 146, 90 e 67 mg planta-1.
Considerando uma população de 83.333
plantas ha-1, a quantidade acumulada
para ‘AF-218’ foi de aproximadamente
71,8, 5,6, 43,2, 18,6, 12,2 e 7,5 kg ha-1,
respectivamente de N, P, K, Ca, Mg e
S, enquanto sem cobertura, para a mes-
ma cultivar (AF-218) as quantidades
foram 57,8; 2,9; 31,7; 17,2; 8,6; e 6,2
kg ha-1 de N, P, K, Ca, Mg e S, respecti-
vamente.

Para a ‘Chicória Crespa’, sem cober-
tura com TP, que teve a menor MFPA
de chicória, entre os tratamentos ava-
liados, o acúmulo de N, P, K, Ca, Mg e
S foi, respectivamente, de 62,5; 4,3;
33,8; 18,2; 11,5 e 5,4 kg ha-1.

Assim como ocorre com a maioria
das espécies, alface (Grangeiro et al.,
2006), melão (Silva Junior et al., 2006),

Tabela 1. Idade da planta (DAT) em que ocorreu 50% do acúmulo máximo de nutrientes de
dois cultivares de chicória com e sem cobertura de polipropileno (TP). Jaboticabal, UNESP-
FCAV, 2003.

AL Feltrim et al.



55Hortic. bras., v. 26, n. 1, jan.-mar. 2008

Crescimento e acúmulo de macronutrientes em chicória coberta e não coberta com polipropileno

beterraba (Grangeiro et al., 2007), me-
lancia (Grangeiro & Cecílio Filho,
2005), minitubérculos de batata
(Favoreto, 2005), tomate (Fayad et al.,
2000), o acúmulo de nutrientes seguiu
o mesmo comportamento das caracte-
rísticas de crescimento, ou seja, os pe-
ríodos de maior acúmulo de nutrientes
coincidiram com o maior acúmulo de
MSPA e MFPA, independente da cober-
tura utilizada.

O uso do polipropileno como cober-
tura das plantas de chicória proporcio-
nou maior crescimento em altura, nú-
mero de folhas, massa seca e fresca da
parte aérea, independente da cultivar. A
cultivar AF-218 com cobertura de
polipropileno apresentou maior cresci-
mento que a cultivar Chicória Crespa.
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